Cartas de Hermes


Juízo de Hermes contra o povo de Jaspe

Povo de Jaspe, não há dentre vós quem faça o bem, nem um sequer. Vós tendes um ímpeto odioso. Não sois, nem jamais fostes, desejados pelos Ainur. Sois a rebaba da sua verdadeira obra. Até os deuses convosco se corrompem. Vossas divindades são perversas a tanto que os bons deuses foram forçados a vos abandonar. Tendes deleite em regar a terra com o sangue dos inocentes e oprimidos, dos frágeis e indefesos. Tantas vidas em vão sacrificastes que vossas plantas em sangue se inebriaram, aos gritos daqueles cuja vida derramastes ao solo, tornando vosso alimento veneno que vos rouba o discernimento. O fruto de vossa terra é maldito, como malditos são seus holocaustos e oferendas. Os deuses já não têm interesse por ti. O mal que produzis é tanto que já não nem os Ainur se ocupam em vos punir. Vosso juízo virá daquele cujas águas a tudo devoram. O sangue dos oprimidos a tanto se avolumou que já o fareja o monstro aniquilador (Behemoth). Sobre vossas cabeças  desmoronará o firmamento, trazendo do alto aquele que faz chover fogo (Ziz). Acaso não percebeis que ao ter o horrendo como guia o próprio cosmo vos repudia? Por que seríeis ainda castigados se mais ainda vos rebelaríeis? Nem mesmo a deusa justiça vos poderia admoestar, pois vossos corações já não têm conserto. Mas já que o que quereis é dançar ao som do recitar de abominações, sabei que será ao som dos ecos de Oceanos, onde reverberam as vozes dos Sagrados, que dançareis vossa última abominação.
